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Introdução 

 

Os sertões meridionais, em fins do século XVIII, serviu enquanto cenário para 

viajantes, sertanistas e exploradores que dedicavam suas narrativas para desenhar suas 

características naturais, sua gentes e cores a partir dos caminhos, descaminhos e intersecções 

pelos quais estes sujeitos transitavam. Fruto de interesses múltiplos, é no século XIX que este 

estilo de produção passa a ser financiada pelas elites intelectuais dos grandes centros de 

pesquisa do Brasil e da Europa, sobretudo, os Museus de História Natural que, a fim de 

conhecer as singularidades ultramar, contam com a figura de viajantes naturalistas para 

mapear, descrever e catalogar informações e delinear a qualidade dos espaços e dos sujeitos 

que por eles circulavam e/ou habitavam.  

Partindo destes pressupostos, esta pesquisa tem por objetivo analisar as narrativas 

de viagem de August de Saint-Hilaire e, a partir delas, identificar as representações sobre os 

Guaranis que estavam estabelecidos nos sertões meridionais durante a década de 1820. O 

teor das fontes, embora seja diversificado, oportuniza a coleta de informações acerca desta 

etnia indígena, o modo como era avaliada pelo viajante neste contexto histórico, como 

também, suas relações interculturais. Dentro deste caleidoscópio de possibilidades, serão 

enfatizados os caracteres culturais: suas fisionomias físicas, organização das aldeias e aspectos 

que evidenciem a possibilidade de práticas de mediação cultural. A seleção pela etnia Guarani 

não se deu de forma aleatória, mas sim, por ser privilegiada nas narrativas do viajante, 

tomando como comparação as etnias Charrua, Kaingang, Paraguaia, Guaicuru, entre outras, 
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que também são apresentadas no decorrer das viagens, embora com menos destaque e dados 

informativos.  

Mais do que narrativas ingênuas, as descrições de Saint-Hilaire valem-se do seu 

contexto social e valores que compactua entre seus pares e, por assim dizer, a Europa. 

Entender sua concepção de mundo elucida e esclarece frases e o uso de conceitos que, de 

certa forma, estão dissociados das premissas indígenas, como a concepção de civilização, 

degeneração ou progresso.  

O fio condutor deste trabalho está pautado em duas obras, a primeira está intitulada 

como Viagem a Curitiba e a Província de Santa Catarina, ocorrida em 1820. Esta, trata-se de um 

conjunto de informações descritas sob o viés botânico, ou seja, a perspectiva de quem se 

preocupa com os detalhes da flora e da fauna, bem como, dados acerca da economia, política, 

escravidão e caracteres ligados a cultura, folguedos e bailes. Pode-se ressaltar também, 

predicados vinculados a figura indígena, suas aldeias, educação e, sobretudo, no que se trata 

as Missões ou administração de religiosos  

Nos liames à segunda obra, Viagem ao Rio Grande do Sul escrita em 1821, apresenta 

dados acerca dos locais por onde este viajante passou, relatando elementos de natureza 

diversa, seja no tocante as descrições sobre as estradas e rotas, produtos comerciais que 

viajavam de um lugar a outro. Além, é claro, de abordar a temática indígena e indigenista, isto 

é, o olhar e as formas de lidar com estas etnias, seja em relação ao trabalho, especificidades 

culturais e/ou a aptidão em assimilar os valores cristãos e de civilidade.  

 

As representações sobre os guaranis de Auguste Saint-Hilaire 

 

O tratamento historiográfico destinado a este viajante é questionando por Kury 

(2003), pois, para a autora, ele ainda é pouco conhecido em seus contextos europeus e até 

mesmo sua repercussão no Brasil. Atualmente na França, Saint-Hilaire é um personagem 

desconhecido, poucos detalhes da sua vida e de suas obras foram estudados, contrariando o 

status de quem foi e a posição que ocupou no meio científico parisiense no século XIX. 
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Inclusive, destaca que suas narrativas são discutidas de forma genérica, tomando como foco 

o seu olhar ‘de fora’ para apresentar e analisar seus escritos, “como se todo estrangeiro fosse 

igual”, (KURY, 2003, p. 1).  

Nascido em Orléans em 1778, Auguste François César de Saint-Hilaire, pertencia a 

uma afortunada família. Sua educação foi delegada por seu pai aos monges beneditinos. Em 

1789, quando houve a eclosão da Revolução Francesa, foi enviado a Hamburgo, Alemanha, 

para residir na casa de sua tia, onde aprendeu a língua alemã e teve os primeiros contatos 

com os estudos de Humboldt. Quando retornou à França, passou a estudar botânica no Museu 

de História Natural. Enquanto pesquisador, dedicou-se aos estudos da anatomia dos frutos e 

propriedades curativas das plantas, optando aos aspectos filosóficos da história natural e 

práticas de suas especificidades. Logo, sua atenção voltava-se para a filosofia natural e o 

utilitarismo das plantas. (GALMARINO, 2008)  

Trazendo a discussão para as representações sobre os indígenas delineadas nas obras 

de análise, Saint-Hilaire apresenta informações acerca dos Guaicurus, Paraguaios, Kaingang, 

Charruas e Guaranis, os quais eram nivelados e hierarquizados cultural e fisicamente a partir 

de valores e princípios etnocêntricos. Noutras palavras, suas figuras traziam aspectos 

vinculados a perspectivas civilizatórias, tomando o trabalho, organização social e política, 

religiosidade e beleza como referências a proximidade e/ou afastamento da sociedade 

civilizada.  

Nesta acepção, percorrendo a região dos sertões meridionais, compostos por Mato 

Grosso do Sul, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo, seguindo pelo Caminho das 

Tropas e os descaminhos que levavam à paisagens, aldeias e vilas que intersectavam o 

comércio interprovincial, bem como, ao contato com as múltiplas etnias indígenas. Partindo 

destes pressupostos, entre a diversidade de elementos descritos nas obras de Saint-Hilaire, 

será enfatizado o tecido narrativo que desvela as suas percepções acerca dos povos nativos, 

seus aspectos culturais e inserção aos moldes culturais não indígenas.  

No tocante aos Guaranis, é notória a ênfase que esta etnia recebe nas narrativas em 

comparação as demais, as quais são mencionadas morando em vilas, aldeias e encontradas 
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pelos caminhos que Saint-Hilaire percorria, permitindo assim, descrições acerca de diferentes 

grupos Guaranis que, em díspares locais (ora no Rio Grande do Sul, ora em São Paulo, ou 

então no Mato Grosso do Sul), revelavam caracteres que lhes eram singulares. Nesta direção, 

o viajante arrola que: 

Os guaranis são de estatura média; têm a pele bronzeada, cabelos pretos e muito 
finos; e geralmente feios. Os traços e a estrutura de seus corpos apresentam, em 
geral, as características da raça americana; mas o que me parece distingui-los 
particularmente como tribo é o comprimento do nariz e a suavidade de suas 
fisionomias. As mulheres têm o rosto extremamente achatado. As rugas da velhice 
são mais pronunciadas que em nossa raça. (SAINT-HILAIRE, 2002, p. 340)  

 

As representações acerca da fisionomia indígena em muito valiam-se da História 

Natural, afinal, aos naturalistas cabia a responsabilidade de construir coletivamente um perfil 

da Humanidade. Para isso, realizavam uma cartografia social dos espaços que compunham as 

teias de contato da Europa Ocidental, ampliando assim, os campos de ação dos europeus ao 

adentrar nos continentes e conhecer, descrever e catalogar informações de seus povos mais 

longínquos e delinear a diversidade social do globo. Aos sujeitos e etnias encontradas durante 

suas viagens, é possível identificar que as características físicas narradas se assemelhavam a 

nomenclatura científica lineana gestada pelos intelectuais da História Natural, a qual avaliava 

os seres humanos e sua capacidade cognitiva conforme os traços observados.  

Trazendo outros elementos para o debate, é possível identificar algumas situações de 

trocas e contatos inter-étnicos entre Guaranis e a sociedade envolvente, as quais desvelam 

aspectos de interesse nativo e outros apreendidos a partir de estratégias utilizadas para 

aproximá-los dos valores europeus. Dito isso, o grifo abaixo expõe dois pontos para pensar 

estas questões, ao narrar que: 

Os índios são apaixonados pelo fumo, e se poderia estimulá-los ao trabalho 
distribuindo cigarros aos mais laboriosos, obtendo-se com o restante da colheita 
consideráveis resultados. Era sem dúvida por meio idêntico que os jesuítas levavam 
os índios [...]. (SAINT-HILAIRE, 2002, 389-390)  

 

O primeiro dado que chama a atenção (mas que não é uma novidade) diz respeito ao 

fato dos Guaranis terem apreço pelo fumo, o qual poderia ser plantado ou utilizado como 

produto para barganhar com não indígenas. Amoroso (1998) comenta que o paladar era a 
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porta de entrada para o processo de civilização, visto que, ao acostumar as etnias indígenas 

ao gosto de determinados produtos, mantinha-se aberta a porta para novas trocas, contatos e 

diálogos. Nesta acepção, Henrique (2017) expõe que o fumo, tal como outros objetos, era um 

dos instrumentos básicos utilizados pela política indigenista e ação sertanista para criar 

alianças com os nativos. Portanto, servia para seduzir e atrair estes sujeitos aos interesses 

imperiais, sobretudo, estabelecer círculos de aliança e sociabilidade.  

Partindo destas colocações, Oliveira (2018) explica que os objetos doados e trocados 

com os nativos possuíam dois objetos centrais: o primeiro, caracterizava-se em despertar a 

curiosidade, o interesse e a ganância indígena aos brindes e presentes entregues, os quais 

poderiam ser roupas, armas, ferramentas, alimentos, cachaça, fumo, entre outros. Em segundo 

lugar, iniciadas as relações de sociabilidade e demonstrada aberta a ponte entre uma cultura 

e outra, mantinha-se este mecanismo a fim de manter as redes de amizades e, por meio destas, 

operacionalizar a emigração de grupos nativos para aldeamentos, vilas ou espaços de trabalho 

e, quando feito esse trânsito, mantê-los aldeados ou, em últimos casos, enquanto aliados em 

seus locais de origem. Diante do exposto, a narrativa de Saint-Hilaire desvela que a estratégia 

da doação de brindes, neste caso, o fumo, era funcional, pois alimentava a cobiça Guarani, sua 

lealdade, amizade e inserção nas dinâmicas de trocas e/ou produção do fumo.  

Por fim, mais do que uma mera observação, o viajante acaba por revelar os interesses 

que os homens não indígenas possuíam no que tange as Guaranis que, para além de seus 

corpos e prazeres, a sua utilidade enquanto donas de casa. Por isso, aquelas que sabiam 

cozinhar, costurar e cuidar de suas hortas, eram preferidas pelos colonos que encontravam 

nelas serviçais e esposas, quando não amantes. Estas exposições impelem a concordar com 

Carvalho (2012) no tocante a ideia de que entre indígenas e não indígenas criava-se um pacto 

que sustentava a lealdade entre ambos, fosse por meio do casamento, doação de brindes ou 

barganhas culturais que agregavam o poder integrador, o civilizador e o disciplinador. Esse 

sistema não se restringia a formas de violência, mas sim, de criação de grupos, hierarquias, 

trocas e obediências. Isso denota que o olhar social para uma Guarani casada com um 
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miliciano não era o mesmo para outra solteira, ou casada com um Guarani, pois a proximidade 

com os graus civilizatórios era diferente. Por isso, suas formas de tratamento também.  
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